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A prospeção e pesquisa mineral de áreas favoráveis à mineralizações 
auríferas e sulfetos metálicos, de origem epigenética, implica num estudo detalhado dos principais 
processos deformacionais e denudacionais ocorridos na área, os quais são responsáveis pela 
concentração e preservação dos depósitos minerais. 

A utilização de técnicas de sensoriamento remoto, baseada na análise e 
interpretação de imagens orbitais aliadas a manipulação desses dados no SPRING, vem de encontro 
à espectativa que o especialista tem, tanto quanto a rapidez e precisão exigida nesse tipo de 
investigação. 

Nesse sentido o presente trabalho objetivou e teve como meta a 
avaliação sistemática de dados estruturais e fisiográficos da região norte de Minas Gerais (Figura 1), 
visando a prospecção aurífera. Buscando otimizar as informações e minimizar custos, sistematizou-
se no SPRING a extração dos lineamentos estruturais, sistemas de fraturamentos (juntas e fraturas) 
e elementos morfoestruturais (Figura 2). Nesse mesmo sistema computacional foi possível 
determinar as principais direções de intersecção de lineamentos, zona de máximo de variação de 
tensão e "trends" estruturais. Através do sistema georeferenciado pode-se fazer a integração das 
informações e a equivalência de áreas potencialmente favoráveis à mineralização. 

Em uma região equivalente a 8.400 km 2  pode-se caracterizar 20 zonas 
anômalas priorizadas segundo uma tabela alfanumérica. Nessa região mapeada, utilizando os 
recursos do SPRING pode-se elaborar uma cartografia temática extremamente clara que mostra 
sintetizadas todas as fazes de avaliação das informações e inclusive as áreas sugeridas para 
prospecção aurífera (Figura 3). 
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